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"A compaixão para com os animais é das 

mais nobres virtudes da natureza humana". - 

Charles Darwin 



 
 

RESUMO 

 
Esta pesquisa teve como objetivo identificar, analisar e contextualizar a importância 
de se avaliar o manejo nutricional e condições ideias para o bom desempenho dos 
equinos em provas equestres, visando bem-estar do animal e bons resultados nas 
competições.  A boa formação do equino atleta se inicia na genética, na escolha dos 
animais que serão base para a reprodução, assim como o manejo enquanto potro, a 
rotina de treinamentos, os dias intensos de provas, a maneira de acomodação dos 
animais, reposição nutricional e o manejo dos animais, são pilares para que se 
obtenha um equino campeão de provas. Levando em conta esses fatores, é evidente 
que os cavalos são atletas excepcionais, que requerem um manejo que considere 
suas especificidades anatômicas e nutricionais, a fim de alcançar sucesso nas 
diferentes competições em que estão envolvidos. É fundamental criar protocolos 
nutricionais que abranjam desde as necessidades alimentares básicas até as 
quantidades corretas de nutrientes adequados para cada tipo de modalidade 
esportiva. Além disso, para que o cavalo tenha um desempenho ideal nos dias de 
competição, são necessários meses de preparação, através de um programa de 
treinamento e alimentação bem estruturados, já que uma dieta adequada apenas nos 
dias anteriores não será suficiente. Diante das fontes consultadas, foi possível concluir 
que diversos alimentos apresentam vantagens na alimentação desses animais 
quando se busca alta performance, devendo a escolha do alimento então, se basear 
na disponibilidade regional, custo e modalidade de esporte praticada.  

Palavras-chave: Nutriente; Cavalos; Equestre; Dieta 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 
This research aimed to identify, analyze and contextualize the importance of evaluating 
nutritional management and ideal conditions for good performance of horses in 
equestrian events, aiming at the well-being of the animal and good results in 
competitions. The good training of an equine athlete begins with genetics, in the choice 
of animals that will be the basis for reproduction, as well as management while foal, 
the training routine, intense days of competitions, the way in which the animals are 
accommodated, nutritional replacement and management of the animals, are pillars 
for obtaining a champion equine in competitions. Taking these factors into account, it 
is clear that horses are exceptional athletes, who require management that considers 
their anatomical and nutritional specificities, in order to achieve success in the different 
competitions in which they are involved. It is essential to create nutritional protocols 
that cover everything from basic nutritional needs to the correct amounts of nutrients 
suitable for each type of sport. Furthermore, for the horse to perform optimally on 
competition days, months of preparation are necessary, through a well-structured 
training and feeding program, since an adequate diet only in the days before will not 
be enough. Based on the sources consulted, it was possible to conclude that several 
foods have advantages in feeding these animals, when high performance is sought, 
and the choice of food should therefore be based on regional availability, cost and type 
of sport practiced. 

Keywords: Nutrient; Horses; Equestrian; Diet. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os cavalos são animais herbívoros, não ruminantes, de estômago pequeno e 

intestino grosso bem desenvolvido, que possuem alta seletividade na alimentação e 

são capazes de suprir grande parte ou a totalidade da sua demanda nutricional pela 

ingestão de gramíneas. Nesse processo, a microbiota presente no intestino realiza a 

fermentação dos alimentos, sendo uma das principais peculiaridades desses equinos 

(HILLEBRANTE, 2015).  

As várias maneiras de utilizar os cavalos, seja como meio de locomoção, trabalho 

e esportes, resultaram em alterações na criação e cuidado desses animais desde o 

processo de domesticação. Algumas dessas alterações implicam no complexo 

anatômico e fisiológico do aparelho digestório do animal. Visto isso, esta estratégia de 

criação e utilização dos cavalos propiciou a simplificação da dieta em duas classes 

principais de alimentos, os volumosos (pastos e forragens) e concentrados (alimentos 

com alto conteúdo energético e/ou protéico) (DITTRICH, 2010). 

      A forma como são alimentados, especialmente aqueles destinados a atividades 

esportivas, tem sido historicamente inadequada, principalmente devido à falta de 

conhecimento sobre suas necessidades nutricionais (SCHIAVO, 2012). 

A fim de desenvolver boas práticas nutricionais para satisfazer as diversas funções 

do corpo, é fundamental compreender a fisiologia digestiva do cavalo. É imprescindível 

entender não apenas o funcionamento do sistema digestivo, mas também a eficácia 

com a qual ele utiliza os nutrientes provenientes dos alimentos. Seja qual for a anatomia 

e finalidade, o cavalo tem como qualquer outro ser vivo necessidade de encontrar em 

sua alimentação os nutrientes necessários ao seu crescimento, manutenção e trabalho 

(SANTOS, 1911). 

 

 

 

 

 



12 
 

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

Trazer a diferenciação na nutrição e bem-estar animal sobre a influência 

do manejo nutricional no desempenho de equinos atletas, quando comparados 

a equinos de uso convencional, com objetivo de alcançar o pódio, atrelado a 

nutrição, saúde e desenvolvimento dos animais, atingir o público alvo sendo 

eles; produtores, esportistas e envolvidos nessa atividade, a fins justificar que 

bom desempenho dos cavalos depende de um equilíbrio entre esporte, 

nutrição, genética e bem-estar dos animais que praticam competições 

equestres. 

1.2 OBJETIVOS 

1.2.1 Geral 

• Realizar um relato sobre a nutrição e manejo para equinos atletas e animais 
de uso convencional. 

1.2.3 Específicos 

• Descrever as principais vantagens de cada alimento, voltado para o 

desempenho em competições equestres. 

• Demonstrar a influência do manejo nutricional em equinos atletas. 

• Mostrar a influência do bem-estar animal no manejo e desempenho desses 
animais. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

3 PROCESSO NUTRICIONAL DOS EQUINOS 

3.1 SISTEMA DIGESTÓRIO DO EQUINO 

Ao longo dos anos, os equinos se tornaram animais usados para o esporte e o 

lazer e guerras, necessitando assim de novos passos para sua alimentação 

adequada. Dessa forma, a dieta para esses animais deve apresentar características 

específicas, visto que são animais herbívoros e monogástricos, apresentando assim 

uma sensibilidade alta com a alimentação (PEREIRA & HERLING, 2023). 

Assim como os demais animais, o processo digestivo dos equinos se inicia na 

boca, através dos lábios, língua e dentes que são anatomicamente adaptados para 

capturar, mastigar e triturar o alimento. Os equinos utilizam os dentes pré-molares e 

molares para triturar os alimentos. Após triturado em partículas menores que 2 

milímetros de comprimento, diferentemente dos ruminantes, o alimento será 

conduzido pelo esôfago até o estomago (Xavier, 2023). 

Os cavalos por apresentarem um cárdia com musculatura bem desenvolvida e um 

ângulo que dificulta a saída do conteúdo gástrico, assim como por apresentarem um 

estômago posicionado de forma afastada dos músculos abdominais, eles não 

conseguem vomitar, arrotar e não ruminam, sendo essa uma característica dos 

ruminantes, que são poligastricos (GISELAGIOIA, 2016). 

O estômago dos equinos é pequeno em comparação ao tamanho do animal e ao 

volume de forragem consumida. Ele é dotado do volume de 5-15 L comumente citados 

em sua capacidade fisiológica. Em potros não desmamados o estômago é 

relativamente maior, para o consumo alto de leite, ração e pastagem (DYCE, et al., 

2004).  

O intestino grosso do cavalo é uma das estruturas mais importantes do trato 

digestivo, conta com a presença de microrganismos capazes de realizar fermentação 

das fibras e nutrientes não absorvidos nas etapas iniciais, possui grande motilidade e 

a maior parte dos movimentos tem ação de mistura e mantém o conteúdo em estado 

homogêneo. Mede em torno de 7 metros de comprimento, dividido em ceco, cólon e 



14 
 

reto (HILLEBRANT; et al., 2015). Estes animais desenvolvem a digestão enzimática e 

fermentação microbiana no ceco e cólon (ALSTON, 1984). 

3.2 HISTÓRICO DO PROCESSO ALIMENTAR DOS EQUINOS  

Os equinos, ao longo dos anos, foram passando por processos de adaptações, 

devido utilização doméstica que o homem exerce, fazendo desses animais, 

ferramentas de trabalho. Pelo seu porte físico, são utilizados no segmento rural. Ao 

longo dos anos, ocorreu evolução também em sua utilização para o esporte e lazer 

(COSTA; et al., 2018).  

Enquanto animais silvestres, eles tinham a capacidade de selecionar no ambiente 

sua fonte de alimentação ideal, quando domesticados, passaram a receber sua 

alimentação em baias. O ideal é alimentar o cavalo em pequenas porções intervaladas 

de 2 horas, intercalando ração e feno/capim. O problema é que em muitos casos o 

cavalo passa 12 horas sem receber alimentos (período noturno), sendo o oposto da 

natureza, e isso traz diversos problemas como engolir ar, comer fezes, gastrite entre 

outros, gerados pelo estresse da falta do alimento (PRIMIANO, 2010).  

Esses animais, por serem herbívoros, são rigorosos em níveis de escolha, sempre 

preferindo folhas, brotos e colmos, de tal maneira a seletividade de alimentos é 

fundamental para que não ocorra ingestão de alimentos nocivos para sua saúde 

(MOREIRA; et al., 2013). 

Animais monogástricos, possui um estômago e o mesmo, não conseguem 

armazenar quantidade exorbitante de alimento, sendo assim necessitam de alimentos 

fibrosos com teores altos de qualidade nutricional, para suprir as necessidades do 

animal (DYCE; et al., 2004). 

Atualmente fontes alternativas de proteínas para os equinos são as derivadas de 

energias, obtidas através de grãos como, cereais e milho e aveia, fornecendo energia 

para os equinos, que geralmente utilizados para atividades que envolvam esforço 

físico, tendem a precisar dessa alimentação, melhorando assim, o desempenho do 

animal (SILVA, 1998). 
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4 GENÉTICA DE EQUINOS ATLETAS  

Atualmente, os equinos estão aptos as atividades esportivas, pela rusticidade, 

e empenho que esses animais possuem, sendo resultados de milhares de anos, 

passando por adaptações e evoluções naturais, até o momento em que o homem 

inseriu o melhoramento genético, priorizando a genética apta ao esporte (LIMA, 

2023). 

Modelos tradicionais são utilizados com frequência no melhoramento genético 

de equinos, pelo método fotométrico, imagens morfológicas, que podem os 

produtores avaliarem de forma quantitativa a evolução dos animais, dentro da 

propriedade ou avaliações distintas, para compra por exemplo. Assim, fazendo 

comparações que permitem a escolha ideal de animais com aptidão para a 

atividade esportiva (VICENTE; et al., 2023). 

Outro modelo convencional utilizado como aperfeiçoamento na genética de 

equinos atletas está relacionado com a linhagem do grau genético parentesco, 

DNA, ligações genéticas relacionadas ao desempenho atlético de um animal, para 

formação de animais selecionados, protagonistas de provas e matrizes que 

formam campões das pistas. De tal maneira aplicados a partir do 

cruzamento/acasalamento da raça, ou com a tecnologia relacionada a 

inseminação artificial; transferência de embriões e fertilização in vitro (PEREIRA; 

et al., 2015). 
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5 MANEJO NUTRICIONAL DO EQUINO 

5.1 MANEJO NUTRICIONAL DO POTRO  

A indústria dos equinos atletas vem se aprimorando cada vez mais no mercado, 

isso se dá devido ao melhoramento genético das raças, cultura implantada em 

equitação, cada vez maior a procura de campeões. Alimentação incorreta é capaz 

de proporcionar um animal incapaz de se tornar um campeão, pelos motivos de 

deficiências nutricionais (CARNEIRO, 2015). 

De acordo com (DEL PINO; et al., 2009) imprinting traning é uma estratégia que 

visa já iniciar os procedimentos de cuidados, treinamento, adaptação e 

entrosamento entre o humano e animal. Influenciando na formação de um potro 

atleta entrelaçado com o bem-estar animal. Esse processo se inicia partir do 

rompimento do cordão e o umbigo desinfetado. Procedimento que requer atenção 

e cuidados também com a mãe do equino, visto que ela é seu exemplo e transmite 

segurança ao potro.   

O manejo nutricional deve ser levado a sério já partindo da mãe do potro, para 

que ele possa nascer sadio, de acordo com (GODOI, 2009), a alimentação deve 

ser balanceada, levando em consideração os níveis nutricionais de cada mineral, 

fazendo assim uma alimentação estratégica racional.  

A alternativa que revoluciona a criação de potros é o creep feeding que tem por 

objetivo fornecer uma alimentação específica para a categoria de potros. O 

procedimento ocorre sem a necessidade de separá-los de suas mães, já que o 

cocho privativo permite o acesso exclusivo dos potros, visando otimizar o 

desenvolvimento e diminuir o estresse durante o período de desmame. Em última 

análise, o estresse pode influenciar diretamente a curva de crescimento e 

prejudicar a saúde do sistema digestivo (ORGANNACT, 2022) 

De acordo com a pesquisa de (REZENDE; et al., 2000) potros alimentados com 

a suplementação no creep feeding tiveram melhor desenvolvimento no processo 

de desmame, melhor peso, altura na cernelha e dos 2 aos 12 meses de idade, 

receber alimentação concentrada para melhor desenvolvimento corporal, com 

melhor arqueamento torácico.   
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 De acordo com as percas de minerais dos equinos está associado com o 

nível de atividade a qual eles estão submetidos, e fornecer a alimentação de acordo 

com essas atividades é primordial para evitar possíveis deficiências nutricionais. 

Portando de acordo com a tabela 1, tem-se as necessidades de fornecimento de 

nutrientes para potros em categoria de treinamento e sem treinamento (DE 

OLIVEIRA, 2010). 

TABELA 1 -  Relacionada - Exigências diárias de energia digestível (ED, 

mcal/dia), proteína bruta (g), cálcio e fósforo (g), para animais em crescimento. 

Categoria animal 

Peso kg 

dos 

animais 

Proteína Bruta 

(PB) em gramas 

(g) 

Energia 

Digestível 

(ED) em 

(mcal/dia) 

Cálcio (Ca) 

em g 

Fósforo (P) 

em (g) 

Potro fechando 24 

meses em 

treinamento  

540 1372 0,30 43 24 

Potro fechando 24 

meses sem estar 

treinando  

540 998 0,30 31 17 

  

Adaptado (DE OLIVEIRA, 2010)  

   5.1.2 MANEJO NUTRICIONAL DE EQUINOS ATLETAS  

O equino por si, já é um atleta nato, em seu habitat natural, quanto selvagem, 

utiliza a corrida para dispersar sobre predadores naturais ou correr pelos campos. 

Levando em consideração esses aspectos, os cavalos possuem características 

físicas apropriadas ao esporte (MCBRIDE; et al., 2012).  

Animais, uma vez fora do seu habitat natural, se tornam dependentes da ação 

do homem, que executa seu balanço e nutrição ideal, na abundancia e 

concentração que atinjam as condições ideais, tornando um ser sadio e apto para 

exercer suas atividades ao qual é submetido (ARAÚJO; et al., 2019). 

Os Cavalos já participavam de bigas, competições populares no mundo 

romano, eram frequentemente realizadas fora da infraestrutura de atletismo cívico 
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a biga ou a triga, por volta do ano 2.000 a.c., Carruagem de duas rodas puxada 

por dois ou quatro cavalos, que davam voltas pelas arenas da Roma antiga 

(PORTO, 2017). 

  O homem utilizando de suas habilidades de doma, historicamente constituiu 

um processo de dominação e submissão do animal às suas vontades e, dessa 

forma, passou a utilizar o cavalo como atleta. Podemos citar exemplos como a 

vaquejada, salto equestre, corrida de cavalos, polo com cavalos, corrida dos 3 

tambores. Entre outros esportes associados à equitação (SANTOS, 2019).  

Com os equinos associados ao esporte, o manejo alimentar se torna crucial em 

seu desempenho como atleta, visto que precisam estar em forma para exercerem 

as atividades. O manejo nutricional deve considerar quantidades, horários e 

sequencia para o fornecimento das refeições em função do uso e intensidade de 

exercício dos animais (DOMINGUES, 2009).  

Com os horários já preenchidos na estratégia alimentar, inicia-se o processo 

na prática do manejo nutricional, a partir de pastagem com boa qualidade, fenos e 

rações concentradas, juntos, atendem a carência nutricional dos equinos quando 

bem manejados. O provimento inadequado e sem base estratégica, acarreta em 

função de má formação óssea, aprumos deficientes de peso, cólicas. Além de 

consequências no processo de reprodução e na prática esportiva (SILVA; et 

al.,1998). 

No piquete ou na natureza os equinos podem gastar de 12 a 14 horas por dia 

pastando o que difere dos que são mantidos em baias que podem consumi-los em 

2 a 4 horas. Como citado, os equinos são animais herbívoros, por isso precisam 

receber volumoso (capim/ feno) de boa qualidade. Sabendo-se disso, o volumoso 

deve ser no mínimo metade da dieta do animal, pois a fibra é indispensável para o 

funcionamento do intestino (PRIMIANO, 2010). 

Após inserir a quantidade exigida de volumoso na dieta do animal, deve-se 

oferecer os complementos para que possamos atingir os níveis energéticos, 

proteicos e minerais suficientes para suprir as necessidades atléticas. Os níveis 

energéticos são os mais importantes, pois é a base fundamental para uma boa 

performance esportiva (PRIMIANO, 2010). 
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A maior distinção no manejo nutricional dos equinos comuns e os atléticos está 

na quantidade de energia e proteína necessárias que deveram ser fornecidas na 

alimentação. Devido aos exercícios que são submetidos, os equinos atletas devem 

receber uma quantidade maior de energia (RIBEIRO, 2019). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      6 O NUTRIENTE ÁGUA  

Quando falamos de nutrientes, logo pensamos em vitaminas e minerais, porém, 

a água na nutrição, é considerada um nutriente, sendo essencial para o 

desenvolvimento dos animais em todas as fases da vida. 
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A nutrição inicial do cavalo atleta deve começar com a equilibrada nutrição da 

égua durante a gestação, especialmente no terço final, fase em que ocorre o maior 

desenvolvimento fetal, para que resulte num potro bem formado, visto que no período 

gestacional e no pós nascimento, a égua é o principal meio de alimentação do potro, 

através leite fornecido (RIBEIRO, 2019). 

A água é um componente essencial para a sobrevivência dos animais, para os 

equinos, está ligada a função de dissolver e conduzir os nutrientes pelo organismo, 

além de caracterizar-se como essencial elemento para processos digestivos, a água 

participa de da maioria das respostas relacionadas a ciência natural do animal (SILVA, 

1988). 

No caso do equino atleta, por ser um animal apto a praticar esportes, no qual 

fica sujeito queima de calorias, de acordo com (OLIVEIRA, 2010), por mais que os 

animais estejam cansados, não se deve fornecer água aos animais atletas quando 

estiverem quentes, ou seja, exatamente após praticar suas atividades físicas, mesmo 

que a água seja fornecida nas melhores condições, limpa e fresca. 

O fornecimento de água fria em excesso durante a atividade física que contém 

intensidade, ou exatamente após o término da mesma é prejudicial à saúde do animal, 

impactando em doenças como a cólica e aguamento que popularmente é conhecida 

também como laminite (PEARSON; et al., 1994) 

De acordo com (BERMEJO; et al.,2008) existem vários fatores que alteram as 

condições dos equinos, favorecendo o índice de cólica, entre esses fatores podemos 

destacar, viagens, qualidade e quantidade da água, temperatura da água, mudança 

na rotina de treinamento, além de água com a temperatura baixa, poluída e fora dos 

horários comuns adaptados a rotina do animal, favorecem a cólica. 

 

 

     7 VOLUMOSOS  

De acordo com (FURTADO; et al., 2011), a dieta precisa atender os critérios 

nutricionais de acordo com a atividade exercida, associada com outros meios de 

fornecer nutrientes entre eles, milho, farelo de soja, farelo de milho, geralmente 
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compostos na maioria da dieta, variando de acordo com as exigências e os custos de 

produção. 

De tal maneira (DUARTE, 2021) cita que, a dieta dos equinos é composta por água, 
volumoso, concentrado e sal mineral, formando então os componentes essenciais 
para os equinos. 

O mesmo autor também cita a importância de avaliar os critérios e exigências 

nutricionais de cada animal e categoria exercida. E se tratando de volumosos, 

destaca-se a importância da análise bromatológica, a afins de procurar as 

composições dos nutrientes dentro do alimento volumoso. Além da importância de 

oferecer no mínimo 50% de matéria seca dentro da dieta dos equinos.  

Tendo como exemplo o feno, alternativa nutricional, utilizando o Tifton ou Alfafa. 

Porém, de acordo com (PRIMIANO, 2010) não se pode complementar a dieta do 

equino apenas com Alfafa, visto que, é rica em proteína e pobre em fibras, assim deve-

se complementar com o capim Tifton, alternativas que mesclam o volumoso.    

Entretanto de acordo com (TSUZUKIBASHI, 2015) a alimentação entre fenos 

de Alfafa e Tifton, com objetivo de avaliar a qualidade dos fenos, e desempenho 

esportivo dos cavalos atletas na modalidade de três tambor, o feno de alfafa obteve 

melhores resultados em desempenho de qualidade para os equinos.  

 

 

 

 

 

     8 PROTEÍNA  

      De acordo com (CINTRA, 2016) a suplementação animal deve ser equilibrada, 

além disso, enquanto potro, até o terceiro mês de vida, é importante a alimentação via 

lactação, dessa forma, o objetivo é focar a alimentação adequada para a égua, com 

os níveis ideais para o momento, a fins que a mesma forneça ao potro ótimos 

resultados lactantes. Além disso, levando em conta os aspectos para a formação do 
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equino atleta, é de suma importância o entendimento que, não se deve elevar o nível 

de alimentação do potro a base de proteína, devido aos riscos de doenças 

ortopédicas, levando em conta que pode acelerar o crescimento do animal.  

Naturalmente um cavalo adulto necessita de cerca de 8 a 12% de proteína em sua 

dieta, que podem ser obtidos nos hábitos de pastejo do animal. Na alimentação do 

equino atleta esse percentual não deve ultrapassar os 14%. As necessidades 

proteicas desses animais são menores quando comparadas as necessidades de 

cavalos em fase de crescimento, reprodução e lactação (CENTINI, 2017).  

O consumo de proteína acima das exigências da dieta se torna desnecessário, 

caro e transformado em energia, que pode prejudicar o desempenho do animal 

quando submetido às atividades esportivas. Porém, cabe ressaltar que um “pequeno 

excesso” não tem comprovação cientifica que irá prejudicar o animal, tendo em vista, 

que as proteínas são compostas de carbono, hidrogênio, oxigênio e nitrogênio 

(OLIVEIRA, 2010). 

Para o fornecimento adequado da dieta fornecida aos animais, um importante 

passo é a análise bromatológica em laboratório, que requer uma análise dos alimentos 

fornecidos aos animais. Matéria seca, proteína bruta e carboidratos são essenciais 

componentes que devem estar presentes nessa análise, conforme a tabela 2 (RECH, 

2018) 

TABELA 2 - Composição química bromatológica: 

Fontes Matéria Seca 

(%) 

Proteína 

Bruta (%) 

Carboidratos 

totais (%) 

Autores 

Alfafa 26,27 20,78 66,32 CQBAL 4.0, 2018. 

Aveia 14 20 50,73 Valadares et al., 

2006. 

Capim Tifton 85 26,96 12,91 73,94 CQBAL 4.0, 2018. 

Farelo de glúten de milho 87,46 23,18 66,22 Valadares et al., 

2006. 

Farelo de soja 88,65 48,84 42,81 CQBAL 4.0, 2018. 
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Milho 87,68 8,49 – 9,05 85,08 Valadares et al., 

2006. 
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9 SUPLEMENTAÇÃO MINERAL 

De acordo com DE OLIVEIRA, (2010) os equinos por serem herbívoros as 

necessidades nutricionais são atendidas de acordo com forragem fornecida, 

entretanto, os níveis de suplementação dos equinos atletas são superiores devido 

seu esforço físico.  As exigências nutricionais e nutrientes compostos na dieta 

devem ser observados, a medida de cada animal e situação, sendo algo variável, 

e de suma importância para o desmempenho do equino. Com a finalidade de 

fornecer porções equilibradas de minerais. 

GENEOLLE; et al., (2023) descreve que a suplementação mineral é específica 

e varia de acordo com as classes de animais, como exemplo de equinos e bovinos, 

cada espécie tem suas respectivas exigências nutricionais minerais.  

 PRIMIANO, (2010) cita que mesmo fornecendo volumosos e ração há 

necessidade de suplementar os animais que são submetidos a treinos e provas 

equestres, de modo geral, os minerais tem grande importância para o 

aproveitamento de nutrientes dos alimentos no organismo do animal, devendo ser 

utilizado como complementação para a deficiência nutricional das pastagens. Para 

cavalos atletas o importante é suplementar os eletrólitos perdidos através do suor 

durante as atividades (cloro, sódio, potássio, cálcio e magnésio).  

Segundo GENEOLLE; et al., (2023) a forma correta de fornecer a 

suplementação é através de um cocho especifico apenas para o sal mineral onde 

o animal deverá ter livre acesso à quantidade necessária diária para atender a 

reposição das perdas pela atividade que foi submetido.  

Entretanto o mesmo autor destaca que estas perdas, que são relacionadas aos 

minerais, são difíceis de se avaliar e podem variar conforme as condições diárias 

do ambiente e da atividade exercida. 
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10 RAÇÃO / CONCENTRADO 

   Sabe-se que o melhor alimento para suprir as necessidades nutricionais do 

equino é composto de volumoso rico em fibra, pois seu aparelho digestório evoluiu 

para ser adaptado a este tipo de alimento.  Para o animal viver tranquilamente em 

condições naturais basta fornecer volumoso com acesso livre e diversificado em 

pastagem de boa qualidade, além de água fresca e limpa. Entretanto, raramente 

o animal vive em condições semelhantes às da natureza. Sendo então, necessário 

adaptar a dieta desses animais e incluir alguns itens, como concentrados 

(CINTRA, 2021). 

   Animais que são predestinados a realização de esporte ou atividades de alto 

impacto geralmente são selecionados geneticamente para determinadas 

características desejáveis pelo homem. Se quisermos explorar o potencial 

genético desejado do animal, devemos fornecer nutrientes apropriados através de 

alimentos adequados ao melhor desempenho conforme almejado (CINTRA, 

2021). 

De acordo com (ZAMBONI, 2023), as rações são importantes alternativas para 

a produção dos equinos e bovinos, também observa seus custos, de tal forma são 

muito viáveis, tornando um mercado satisfatório para os produtores. Se tratando 

de equinos atletas, são fontes de energia, associada com os concentrados, que 

fazem parte da potencialização da ração, tornando eficaz a disponibilidade e 

balanceamento de nutrientes para a atividade exercida.  

 

 

   A ração deve ser adicionada como um complemento corretor, pois esta deve 

ser a sua função, complementar e corrigir as necessidades do animal que o 

volumoso não conseguiu suprir. Existem vários tipos de apresentação de ração: 

farelada, peletizada, laminada e extrusada. E ainda, terá várias fontes de matéria 

prima (aveia, milho, trigo, etc.), entretanto, o que mais importa na avaliação da 

qualidade do produto a ser fornecido são seus níveis de garantia, principalmente 

valores de qualidade de energia e proteína (REVISTA HORSE, 2018).  
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11 CARBOÍDRATOS  

Quanto às fontes de carboidratos empregadas nos concentrados, os cavalos, 

em seu estado selvagem, não costumavam consumir grãos. Contudo, com a 

domesticação e a utilização desses animais em atividades esportivas, os carboidratos 

começaram a ser adotados como a principal fonte de energia para suprir as demandas 

energéticas (GIL, 2009). 

           A ingestão alimentar está associada a uma série de fatores, especialmente da 

necessidade energética em relação aos nutrientes. Além disso, fisiologicamente, ela 

é influenciada pelo volume ingerido, sendo a capacidade do sistema digestivo um fator 

limitante para a quantidade de alimento que pode ser consumida (CINTRA, 2014). 

          Os equinos obtêm seu desenvolvimento principalmente através da ingestão de 

carboidratos fermentados presentes nas forragens. Assim, as dietas baseadas em 

forragens são frequentemente complementadas com grãos, que são ricos em amido 

e açúcares, com o objetivo de fornecer calorias, proteínas e micronutrientes 

adicionais. Embora amido e açúcares sejam essenciais para equinos atletas, o 

consumo excessivo de dietas ricas em amido pode levar a complicações digestivas e 

metabólicas nesses animais. A capacidade crítica da digesta pré-ileal varia entre 0,35 

e 0,4%, podendo ser ainda menor, dependendo da origem dos alimentos. A absorção 

de açúcares simples no intestino delgado depende da atividade das proteínas 

transportadoras de glicose, que são influenciadas pela ingestão contínua de 

carboidratos (HOFFMAN, 2009). 
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          12 NUTRIÇÃO NO DIA DA COMPETIÇÃO 

Para os equinos competidores a eficiência no dia da competição está associada 

com a capacidade metabólica do animal, através do processo de converter a 

energia química em energia mecânica, destacam-se o sucesso da interação dos 

metabolismos nos músculos e fornecimento de oxigênio, através do sistema 

cardiovascular (PEREIRA; et al., 2015). 

  De acordo com (NISA, 2017) o desempenho de equinos está relacionado com 

a atividade exercida, é fundamental cada atividade conter sua forma particular em 

exigir o melhor dos animais, sobretudo fisicamente.  

O mesmo autor destaca, em sua avaliação para equinos no dia da competição 

de atrelagem, que visa esforço físico do animal ao puxar carruagens, é correto 

continuar com o fornecimento de forragens para os animais, sem alteração com o 

fornecido no cotidiano. Contudo, o destaque vem para aumento de alimentos de 

composição com alto teor energético e menor fornecimento de concentrados que 

podem diminuir o processo de ingestão.  

               Para que o equino obtenha um bom desempenho no dia da competição é 

necessário uma longa e eficiente preparação, uma alimentação adequada apenas 

dias antes não será suficiente. Os treinos costumam ser mais pesados, mais 

intensos e desgastantes, que o próprio dia da competição. Por isso, o manejo 

alimentar deve ser bem estruturado conforme as necessidades exigidas durante o 

treinamento do animal e que administrar determinados alimentos somente no dia 

da competição não possui benefícios. Assim, os recursos nutricionais a serem 

utilizados devem ser constantes durante o treinamento e a competição. (CINTRA, 

2016). 

     De acordo com (PRIMIANO, 2010) Devido ao equino precisar de boas 

condições durante o esforço físico, não realizar alterações em sua alimentação é 

fundamental, no período de 21 dias que antecedem a prova, a fim de obter bom 

desempenho do animal. 

  Entretanto o mesmo autor também cita que as alimentações a base de grãos 

devem ser evitadas em períodos que antecedem a prova (2 a 3 horas), esse período 

seguido de uma alimentação a base de grãos, faz com que haja uma diminuição de 
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utilização de gorduras pelo animal, sendo assim, diminui o fornecimento de energia, 

no período em que a equino mais precisa, para um bom desempenho esportivo. 

Destacando que, a maneira correta de se alimentar o equino é seguir um protocolo 

nutricional, seguido das exigências nutricionais específicas, esporte praticado, clima 

da região e temperamento do animal a fins de evitar problemas antes da competição 

envolvendo o manejo nutricional. 

De acordo com (NRC, 1989) as necessidades de composição alimentar estão 

associadas ao nível de atividade que o equino estará exposto, conforme a tabela 3.   

TABELA 3 -  relacionada ao consumo de alimentos dos equinos de acordo com o 

nível de atividade. 

Nível de atividade  Volumosos (%) Concentrado (%) 

Em repouso 100 0 

Médio  60 40 

Pesado/Rápido 50 50 

 

Adaptado de: Nutrient Requirements of Horses, 5th ed., National Research Council 

(1989) 
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     13 ESTRATÉGIA VISANDO O AMBIENTE E BEM-ESTAR  

Visando o melhor desempenho do equino em competições, o homem 

desrespeita suas origens e necessidades, acomodando-o em espaços confinados, 

desregulando o complexo anatômico e fisiológico do aparelho digestório, com 

mudanças nutricionais. Animais que viviam soltos, quando confinados precisam de 

dietas cadenciadas e balanceadas levando em consideração seu processo 

digestivo (DITTRICH; et al., 2010). 

PRIMIANO, (2010) destaca que estratégicas nutricionais que visam o melhor 

desempenho animal, estão relacionadas com o horário do alimento fornecido ao 

equino, o ideal é a alimentação intercalada de ração e feno/capim em porções a 

cada duas horas.  

Além das alterações na alimentação, mudanças repentinas na rotina e 

instalações do animal, também podem levar o animal ao estresse ou até mesmo 

comprometer sua saúde, se realizadas de forma errônea. 

MARINHO, (2014) orienta que a limpeza da baia, leva sem consideração o 

manejo sanitário do equino atleta, também é uma estratégia que visa, o bem-estar 

animal, além de prevenir de doenças.  

De acordo com DA SILVA; et al., (2018) as baias com edificações de metal, são 

proporcionais ao desconforto dos animais, em comparação com as baias de 

edificações de alvenaria, visto que os animais acomodados em baias de metais 

sofrem desconforto térmico.  

Entretanto, SANTIAGO; et al., (2021) descreve que baias com cercado de 

madeira parcialmente coberto por árvores considerando o índice de temperatura e 

umidade (ITU), estão sujeitas a maior conforto térmico, e bem-estar animal levando 

em consideração as baias de alvenaria cobertas por telhas de barro.  

Para ALTOS, (2019), o enriquecimento ambiental, boas condições de uso, 

interações dentro das baias são importantes para o desempenho do equino atleta 

visando o bem-estar, além de prevenir comportamentos estereotipados, também 

cita que proporcionar 1 hora fora da baia, livre com a interação de outros animais 

e meio ambiente, é importante para o desempenho, visto que o equino vem de 

uma linhagem de animal livre e de convivência em grupos. 
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Um animal que apresente estresse, poderá modificar seus hábitos alimentares 

ou até mesmo parar de se alimentar, levando em conta a saúde desses animais, 

o alto valor financeiro e o desempenho nas provas equestres, é essencial um 

manejo que previna a ocorrência do estresse. 
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14 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

14.1 PROCEDIMENTOS TECNICOS 

A escolha metodológica do presente estudo foi definida a partir de uma revisão 

de literatura realizada através de uma pesquisa bibliográfica, isto porque, de acordo 

com Grazziotin (2022) a análise da literatura é fundamental para reconhecer os 

principais referenciais teóricos que embasam as investigações no campo abordado, 

além de facilitar a descoberta de obras relevantes para a pesquisa bibliográfica.         

       Sendo assim, foi realizada uma revisão da literatura fundamentada em artigos 

científicos, teses, dissertações e obras que abordam a temática “Influência da nutrição 

no desempenho de equinos atletas” onde obtivemos à avaliação do manejo nutricional 

e do bem-estar de equinos atletas, com o objetivo de aprimorar o desempenho 

esportivo e, por extensão, estabelecer o equilíbrio nutricional e bom aproveitamento 

dos nutrientes. Durante a pesquisa, foram empregados termos como bem-estar, 

cavalo atleta, nutrição de equinos entre outros.    
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a escolha do alimento para que os animais apresentem um 

melhor desempenho nas competições equestres, existem variações individuais, por 

isso, é necessário conhecer os alimentos e o ambiente. As exigências nutricionais do 

equino atleta estão associadas a fatores de cada raça, modalidade esportiva e 

condições fisiológicas do animal. São condições adversas que necessitam da plena 

avaliação profissional para a determinação do manejo alimentar desses animais. 
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